
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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Era todo o órbe terreno 
paira o temor inst int ivo de 
graves acontecimentos. 

Oma interrogação muda es 
voaça era todos os cérebros. 
Rumores de guerra sangren-
ta ensurdecera as creaturas, 
a r ras tandoas ao menosprêzo 
de todos os deveres huma-
nos. 

Parece que uni "p lacard" 
misterioso afixou em todas 
as mentes a ordem do dia, 
ordem enigmatica, revelando 
em parte a verdade do que 
se passa afim de que todos 
se previnam contra o inimi-
go implacavel, que surgirá 
n u m instante inesperado. 

Sente-se o cheiro do fu-
m o que se evola dos ca-
nhões, semeadores da des-
graça; ouve-se ao longe o ma-
traquear ridente - das metra-
lhadoras infernais, destruin-
do combatentes empenhados 
n u m a conquista imaginár ia ! 
O sangue jorra rubro, lágri-
mas e gemidos morrem sem 
alento, a fúria invencível dos 

. preparativos destruidores a-
nuncia-se como precursora 
macabra da ,miséria que es-
preita, da f ótné que ronda, 
da peste que completará o 
cerco sinistro dos flagélos 
humanos ! Tudo? consta na 
ordem do dia. ? 

O mundo está em chamas. 
Todàs as forças vivas da ve-
lha Europa se empenham na 
defêsa dos seus domínios. 

Q u e importa que a indus-
tria paralise, que a economia 
desapareça, que os operários 
morram á fome, contanto que 
o monstro insaciavel da guer-
ra se refastele pantagruelica-
mente nos despojos dos po-
vos? 

J á não existem rumores de 
guerra, visto haver j á soltado 
o seu grito de morte, avançan-
do gigantescamente sobre as 
nações da terra, arrasando 
desoladoramente a óbra cons-
trutiva de tantos anos de 
progresso. 
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Aconselha um livro des-
presado, l ivro emanado de 
um filósofo invulgar , d i tado 
ha cêrca de X X séculos, que 
no f im dos tempos surgir iam 
hecatombes pavorosas que 
diz imariam a humanidade , 
refundirido-a no torvelinho 
das suas próprias maldades, 

af im de elevar-se ás mais al-
tas aspirações. 

Ati-cicar-se i am nações con-
tra nações, reino contra rei-
no, lavrando uma luta sem 
precedeutes, onde pais e fi-
j.'ios, irmãos e irmãos, se en-
xarcariaur no mesmo sangue, 
rompendo Fe todos os laços 
üté enttio respeitados entre os 
componentes de uma mesma 
família. 

Fase de demencía coletiva 
surgirá entre toda a famll iu 
humana , amortecendo se to-
dos os sonhos construtivos. 

Todos -os fatos estão mar-
cados na órdem natural d«s 
coisas, e tudo se cumpriráse-
gundo a voz. autorisada do 
autor do referido livro tão 
mercantil isado pelas gera-
ções. 

Entretanto, lá também exis-
te a nórma de conduta á to-* 
dos que nâo quizerem ser 
arrastados na carnif icina. Lá 
está o aviso incòntrastavel, 
o conselho justo, a indicação 
sábia e infalível, afim de que 
os seus partidários nâo se 
percam na luta e não sejam 
devorados na chacina. De to-
dos os cristãos ó reclamada 
a tranqui l idade que dostrõe 
a dúvida , afim de portarem-
se com anitno sereno em meio 
a tormenta enfurecida. ' To-
dos que se encontram alicia-
dos ao estandarte do Evan-
gelho tenham por léma: fra-
ternidade, umôr o solidarie-
dade. 

Devemos sustentar u m a 
guerra sem tréguas, guerra 
mais cruenta que todos os 
massacres que assolam os po-
vos, mais dolorosa que corpos 
destroçados, guerra ás nossas 
imperfeições, guerra ás ini-
quidades de todas as moda-
lidades que nos animal isatn 
á semelhança dos pr imit ivos 
barbaros. Guerra ao orgu lho 
de casta, á prepotencia des-
medida, guerra ao embrute-
cimento dos corações, guerra 
ás maselas da alma, guerra á 
própria guerra, fi lha diléta 
dos fi lhos das trévas, que é 
esta que de quando em vez 
enxovalha o m u n d o ! 
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purezas—Não estraga 
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F R A T E R N I D A D E 

Chamado» a viver nesse ambiente 

De dôr, de hipocrisia e de maldade, 

Onde a perfídia, o ódio c a falsidade, 

Mantém ô seil domínio irreverente-.. 

Trouxemos, còm certeza, em nossa mente, 

A intenção de dar á humanidade, 

Sadio exemplo de Fraternidade, 

Através de urna vida eficiente. 

Sejamos, pois, unidos e leais 

Na difusão de nossos ideais 

De soldados das lides evangélicas. 

Pregando o amôr., a paz e a tolerância, 
Tirando dos grilhões da ignorância, 
Essas almas, de vícios, cadavéricas, 

João Ninguém 
Àrà-Xfi, Outubro de 1939 
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Sim ! Ê preciso a guerra, e 

o próprio Méslre declarou que 
n2o viera trazer paz no mun-
do. 

xxx 

Cristãos de todas ban-
deiras, rebentos do mesmo 

tronco, o momen to »dual re-

clama a nossa cooperação em 

sentido contrario á que ora 

se verifica no teatro do mun-

do ! 

Todo o labor em prol da paz 

agonisou desoladoramente 1 

Cumpre aos cristãos de to-
d;is as ramificações empu-
nharem o compendio sal-
vador que contém em seu 
bojo o clarão de todas as 
verdades, capacitados da gran-
de e benéfica ação á que-
são chamados a desenvolver 
no sentido de minorar as a-
gruras da hora pavorosa que 
ameaça devorar canibalesca-
mente n human idade ensan-
decida «uma sêde de exter-
mínio. 

Parece que as potencias do 
bem debandaram-se da atmos-
fera humana , eontristadorji-
mente afugentadas pela c iud-
dade feroz que obscurece a 
razão dos homens 1 

A ordem do dia requer de 
todos, tranquil idade, resigna-
ção e fé. 

De pôsse dessas armas, 
talvez se possa neutral isar os 
efeitos angustiosos que avas-
salarão em breve todos os 
habitantes deste mundo . . . 

José Russo 

€ Espiritismo é a expressão 

do Amôr do Cristo, fa-

zendo floreccr a vida para o 

esplendor da sua legitima fi-

nalidade 1 

Antenor Ramos 

ORGULHO P O R V I N Í C I U S 

Há pessoas cujo orgulho c 

tSo acentuado que, para se mo-

lestarem e se irritarem, não é 

preciso que sc toque em seus 

í defeitos: basta que se faça li-

geira referência ás qualidades c 

aos méritos de terceiros. 

O orgulho é a maior pedra 

de tropeço que embaraça a cr» 

trada no reino de Deus. Daí 

porque Jesus disse no Sermão 

do Monte: Bem-aventurados os 

humildes de espírito, (não se 

trata de humildes de haveres, 

de posição, de linhagem, dc pro* 

fições, etc., mas de "humi ldes 

de espírito, isto ê, dc coração"), 

porque deles é o reino dos 

céus. 

O homem orgulha se dc tu-

do: do seu dinheiro, do seu sa-

ber, da sua posição, da sua li-

nhagem. das suas qualidades, 

dos seus defeitos, das suas as-

cçnsões, das suas quedas, ate 

inesmo da sua ignorância, mal-

dade e "loucura. 

Certamente, por isso é que 

Alexandre Herculano teve esta 

exclamação: Ó orgulho huma-

no ! que serás cu mais: estúpi-

do, feróz ou ridículo? 

Não c a pobreza, nem a en-
fermidade, nem a fome, nem a 
nudez que mais tem ocasiona-
do sofrimento na Terra: c O 
orgulho sob suas várias e mul-
tiformes modalidades. A pró-
pria guerra, com seu cortejo de 
inales, quem a desencadeia se-
não o orgulho numa de suas 
crises de loucura? 

O primeiro sangue que en-

sopou a Terra foi o de Abel, 

assassinado por seu irmão. Qua l 

a causa que determinou esse 

homicídio ? O orgulho ferido. 

Como ao primeiro irmão fra-

tricida, o orgulho vem arman-

do o braço criminoso de to-

dos os Cains, em todos os tem-

pos, sob todos os pretextos. 

Das 4«mtelig5ncias e rixas 

domesticas que amarguram a 

vida do lar, ás grandes heca-

tombes que abalaram o nuindo 

em seus fundamentos, o orgu-

lho é sempre e invariavelmente 

L E I T O R A M I G O 
AJUDA-NOS A PROPACJAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

a causí principal, a fôrça mo-

tora que as determina. 

Falando em orgulho ferido, 

j á se viu, acaso, algum oigu-

ího satisfeito? Não é verdade 

que o orgulho está sempre fe-

rido ? Haverá algo mais deli-

cado, mais sutil, mais melin-

droso, mais ténue e susce-

tível que o orgulho? Nem o 

bloco de neve, nem o lírio pul-

cro, nem a pura açucena, nem 

a cainília branca são tão susce-

tíveis. 

Uma palavra, uma interjeição, 

uma tonalidade dc voz, um 

gesto, u m olhar, e bastante pa-

ra melindrar o orgulho. 

Mas, que dizemos nós? Para 

feri-lo, basta, ás vezes, o pró-

prio silêncio! 

Desgraçado dc quem se acha 

debaixo dó seu império: viverá 

eternamente ferido c eterna-

mente ferindo. 

Depois dc tudo isso, não se-

rá de bom aviso acolhermos o 

conselho do Verdo Divino, 

quando disse: Aprendei dc mim 

que sou manso e humilde dc 

coração: E assim achareis des-

canso para as vossas almas. 

Raymond Rumo 
- : ( 6$000 ) : -
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A N O V A ERA 

Rrincípios Espíritas 

( X I I ) 

R E I N C A R N A Ç À 

D o e n ç a s mais c o m u n s 

e 

seus melhores reméd ios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doenças do ostoinago, intestinos, gíistro-cnterites, 
diarreias de crianças n adultos, ulceras do estornado, co-
lites, etc, usar o.r.EITE 1)E BISMUTO COMPOSTO 
do Pheo. Tito Livio Texeira. 

Doenças dos oltios, ctinjtintivite, trnehomn, ulcera da 
eornea, etc.—usar COLÍRIO DIVINO,AGUA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das veias rcsjiiratoi ias, tosse, bronquites, dôr 
(!<• gartraatn, gripe - usar XAROPE SANTA CRDZ 
OD BALAS PEITORAIS. 

Sífilis, Feridos,Espinhas, CoecirasJIciiniatisino, Acido 
U ricos, etc. - asar o EL IX IR SULFUROSO DE CAJÚ. 

Amarelão, vermes, lunthritía, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqner.a, nervosismo, neurastenia, falia de memo-
ria - usar o OUARANATOL. 

Doenças do cstoniapo, intestinos o figados, azia, pri-
são do ventre, biliosidade, acido úrico — in;ar SAL E-
EFERVEÇKTE TEIXEIRA, verdadeiro Sal de Saúde. 

Maleita, sezão.impiludismo ou febre paluBtre - usar 
o ELIXIR AXri-SIALVRICO TEIXEIRA. 

Prisão deventre, indigestão, falta de purgante —usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
COM CAJÜ F, TABA RINOoiioSAI. EFERVESCENTE. 

Dõres inusetilareft, nelvrauias, reumatismo—usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doen^aa das Senhoras, Irregularidades, menopausa, 
dôr de cabeça, nervosismo, ote., — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de médieos e pessoas curadas ga-
rautema mnrnvilhosneficaciadestes ótimos preparados! 

P r o d u t o s do L a t a n M LEITE DE B I S M U I O C O M P O S T O 
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A Lei lia Reincarnação dos 

Espíritos tão combatida pelo 

Catolicismo e pelo Protestan-

tismo, é uma lei de Deus, em 

virtude da qual o progresso 

infinito dos espíritos se rea-

liza. Conhecida ha muitos sé-

culos, desde Crisna, e ensi-

nada desde tempos remótos 

sob mais de unia fôrma, a 

Reincarnação sempre foi um 

princípio admit ido como ver-

dade por mui tos homens ilus-

tres que culminaram na Ciên-

cia e na Filósofia. 

Não se falando da crença 

na Reincarnação nos tempos 

remotos, podemos» afirmar que 

os judeus acreditavam nessa 

verdade, conforme relata o 

Padre Dilon em sua obra 

r r "Vida de Jesus"-- em que 

se lê este trecho: 

"Entre o povo judeu e 

mesmo nasescólas acreditava-

se na volta da dlma dos mor-

tos napessôa dos vivos" (Leon 

Denis)-"Cristianismo e Espi-

ritismo). 

Em suas obras, o historia-

dor Josefo faz sua profissão 

de fé na reincarnação, (obeil) . 

O s discípulos de Jesus, co-

mo se vê do Evangelho, tam-

bém criam na Reincarnação, o 

que se poderá provar pelas 

perguntas por eles feitas ao 

Mestre, demonstrativas de que 

eles admit iam as vidas suces-

sivas. Quando Jesus curou a-

quele cégo de nascença, os 

discípulos pergiinlaramJlii:: 

"Méstre , que peçadn fez 

este, nu fizeram seuspais, pi-

ra nascer cégo?" 
l4Nem foi por pecado que 

êle fizesse, nem seus pais, 

mas foi para se manifesta-

rem néle as ôbras de Deus". 

E o sábio beneditino Don 

Calmet, em seu "Comentár io" , 

escreveu o seguinte sobre es-

sa passagem do Evangelho: 

"Mui tos doutores judeus a-

creditaram que as almas c!e 

Adão, de Abrahão, de Thin-

cas, animaram sucessivamen-

te vários homens de sua na-

ção. N ã o é, pois, de modo 

a lgum para estranhar que 

os apóstolos tenham racio-

cínio como parece racioci-

harem aqui sòbre a enfer-

midade dês se cégo, e que 

tenli3m acreditado que Íòra 

êle próprio quent. por algum 

pecado oculto, cometido a n-

tes de nascer—-tivesse atraído 

sobre si mesmo semelhante 

desgraça", (ob. cit.) 

Após a transfiguração de 

Jesus no Tabòr, em que 

apareceram os e?pírítos de 

Elias e Moisés, os discípulas 

fizeram a seguinte pergunta 

a Jesus: 

"Porque dizem os escribas 

que importa vir Elí:is pri-

meiro ?" 

E o Méstre respondeu: 

"Elias, certamente, ha de vir, 

e restabelecerá todas as cou-

sas. Digo vos, porém, que 

Elias já veio, e eles não o 

conheceram, antes fizeram, 

dêle guanto quizeram. As-

sim também o Filho do ho-

mem lia de padecerás suas 

mãos". 

"Então conheceram os dis-

cípulos que de João Batis-

ta é que êle lhes falava". 

Aí está a prova de que os 

apóstolos criam que João 

Batista era a reincarnação 

de Elias. Não está também 

patente a afirmativa de Je-

sus. de que Elias já veio e 
ha de vir ainda ? 

Ensino bastante claro, que 

o E s p i r i t i s m o inscreve 

como verdade fundamental, 

comprobatoria da Reincarna-

ção, é a lição concludente da-

da por Jesus a Nicódemus. a 

qual tem sido repetida pelo 

clero, com outra significação 

que não passa de um sofis-

ma que muito tem contribuí-

do para a pernianencia do 

obsenantismo de parcela do 

nosso povo, que se conserva 

obdiente. cego aos dogmas 

católicos. 

Leiamos, leitor amigo, este 

bélo trecho d o Evangélho de 

S. João, Cap. 111: 

' E havia um homem entre 

os fariseus, por nome Ni-

códemus, senhor entre os 

judeus. Este, uma noite, veio-

buscar Jesus, e disse-lhe: 

Rabí, sabemos que és mes-

tre, vindo da parte de Deus, 

porque ninguém pode fa-

zer milagres, se Deus não 

estiver com êle. Jesus res-

pondeu e disse-lhe: 

"Na verdade, na yerdade te 

digo que não pôde vêr o 

reino de Deus senão aque-

le que renascer de. novo" . 

Nicódemus disse: 

" C o m o pôde um homem 

nascer sendo vHho ? Por-

ventura pôde tornar a entrar 

no ventre de sua mãe, e 

nascer outra vez ? " 

Respondeu-lhe Jesus: 

"Em verdade, em verdade 

te digo que quem não re-

nascer da água e do Espi-

rito, nân pôde entrar no rei-

no de Deus, O que é nas-

cido da carne, é carne, e o 

que é nascido do Espírito, 

é espírito. Não te maravi-

lhes de eu te dizer: Impor-

ta vos nascer outra vez. 

O espírito assopra onde 

quer; t> tú ouves a sua voz, 

mas nâu sabes donde êle 

vem, nem para onde vai: 

assim e todo aquele que é 

nascido do Espírito". 

Que siguinifica isso ? 

Que nenhum espírito entra-

iá no reino de E)eus, na 

felicidade eterna, sem que 
adquira, pela evolução que 
realiza através das reincar-
nações, a perfeição necessá-
ria para tanto. Numa exis-
tência apenas, é impossível 
tal aperfeiçoamento que só 
se completa em sabedo-
ria e bondade. 
A Igreja Católica ensina aos 

seus fiéis que êsse ensino de 
Jesus se refére ao batismo... 
Ora, isso não pôde ser' ver-
dade. E os antigos profétas 
e patriarcas que viveram an-
tes de João Batista instituía o 
bastísmo ? Estaríamos todos 
perdidos? 

. Não. Renascer da água e 
do Espírito não têm a signi-
ficação que a Igreja dá a es-
sa fráse: A palavra —água — 
ali, significa elemenlo material, 
carne, como explicou Jesus: 
o que nasce da carne ê car-
ne, o que nasce do Espírito 
é espírito. 

O Protestantismo, por sua 
vez afirma que "renascer de no-
vo" significa a regeneração 
do homem. O homem mau, 
vicioso, etc. numa só vida 
tornando-se bom, abandonan-
do os vícios, regenefatido-se, 
renasceu de novo. Mas Jesiis 
foi incisivo, claro, positivo,con-
cludente, quando disse a Ni-
códemus: "Não te maravilhes 
de eu te dizer: 

"Importa-vos nascer outra 
vez". 

Vejam bem — nascer outra 
vez — esclarece bem o as-
sunto e não deixa margem á 
nenhuma interpretação, que é, 
pois, urna verdade 'incontes-
tável. 

A^oderadamente, quando se 
quer cultuar a memoria de 
vultos eminentes, cujos feitos 
nos enchem de orgulho, pelo 
vaiôr dos mesmos, quando se 
quer homenagear coisas nos-
sas, enventou-se as frazes " O 
dia disto", " O dia d'aquilo", 
como seja: " O dia da Pátria", 
" O dia de Caxias", " O dia da 
Árvore", etc, etc. 

Enião êsses "D i as " são co-
memorados com ardor patrió-
tico e festas "cívicas, na mais \ 
fra«ica proclamação de valores 
e virtudes. 

Ainda bem. 

Ainda bem que em nossos 
corações vibrem o amôr e o 
sentimento do culto - pelas 
nossas cousas e pelos nossos 
grandes vultos, mui tos dos 
quais, na tangente da vida ter-
rena, passaram como verda-
deiros valores nas diversas a-
tividades dá vida humana, ca-
da qual na sua e^féra. 

Eu sou dos qüe comprazem 

nos cultos, nas homenagens 

prestadas aos grandes v ü l b s 

que, presumimos, se encon-

tram do outro lado da vida. 

Se cumprirmos um dever pa-

triótico e cívico, cultuando a 

memor ia dos nossos grandes 

homens que, quando vivos, 

prestaram á humanidade im-

portantes serviços no terreno 

puramente material, esse de-

ver assume proporções duplas 

com relação aos que, não so-

mente nos prestaram serviços 

espirituais, encaminhando nos 

n a s e n d a verdadeira d a 

vida, que é a vida eterna na 

eterna mansão. 

Passando-se em revista os 

grandes vultos que mais ser-

viços prestaram á humanida-

Quer queiramos quer não, 

nascemos e renasceremos nes-

*e e noutros mundos ou pla-

netas até que nos tornemos 

aptos a fruir a eterna felicida-

de no terreno espiritual, o 

nome aureolado de Léon Hi-

polite Denizard Rivail, cogno-

minado—Allan Kardec, jámais 

poderá ser esquecido, e pro-

clamado sempre, e principal-

mente no dia de hoje, 3 de 

Outubro, dia em que aquele 

predestinado dos céus surgiu 

neste plano. 

Se não por todo o mundo , 
por todos os arraiais, ao me-
nos no seio dos que, felizes 
que são, professam a doutri-
na cristã espírita a única e 
verdadeira que nos legou Je-
sus, da qual Allan Kardec foi 
o Coodificádor e .méstre. Êle 
de sua passagem por esta vi-
da, legou-nos um novíssimo 
Testamento, concretizado nas 
suas obras inegualaveis — Li-
vro dos Espíritos, Céu e o 
Inferno, A Gênesis, O Liviò 
dos Médiuns, O Evangélho 
Segundo o Espiritismo, obras 
essas que teuuidas, formando 
um conjunto, nos dá, como 
muito bem e felizmente se ex-
pressou a inspirada e fulgu-
rante escritora espírita. Cori-
na Novelino, a chave méstra, 
que nos abrirá, de par em par, 
no templário da felicidade fu-
tura, todas as portas. 

Assim sendo, lodos nós, es-

píritas professos e simpatizan-

tes da doutrina coodificada 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMA 

SO" KA. 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 

de para a qual Deus nos creá-

ra. 

Odilon Ferreira 

IMPRESSOS ? A N O V A E R A 

por Allan Kardec, proclama-
mos o dia de hoje como um 
dos maiores entre os grandes 
dias, e passemos a intitula-lo, 
em justa homenagem ao gran-
de Méstre Lion Hipolite. " O 
Dia de Allan-Kardec". Q u e o 
dia 3 de Ou tubro passe a ter 
aquela denominação, eis que 
temos cumprido, para com a-
quele grande Méstre, apenas 
um dever de gratidão pelo 
muito que nos fez. 

Formando-me ao lado dos 

cristão-espíritas, com relação, 

ao dia de hoje, direi apenas: 

Salve, 3 de Outubro ! Salve, 

"Dia de Allan Kardec! 

Pires do Rio, 
3 de outubro 
do 1 9 3 9 . 

GRANDES ULCERAS! 

Como prova de eterna gra-
tidão, vos envio uma fotogra-
fia, pois, sofrendo de umas 
grandes ulceras ha mais de 5 
anos, tenho experimentado 
quasi todos os remédios que 
me receitavam, sem resultado. 
Fiz o uso do " E l i x i r d e 
N o g u e i r a " , uníco medica-
mento que tive a felicidade 
de tomar e curar-me pelo que 
envio lhes esta como agrade-
cimento. 

José Felix da Costa 

(Enfermeiro da Diretoria Geral de Higiene 
do Estoio do Coará) 

As Feridas, Espinhas, Manchas, 
Ulooras, e Reumatismos desapare-
cem com o poderoso "EL IX IR de 
NOOUEIKA", Conhecido ha 55 
ano» como o verdadeiro específi-
co. v.' •• 

CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 
Médicos espescialistas do Hio de Janeiro 

enviam gratui tamente receita par« curn dos seus ina-

les. Escrever a OR. HAMILTOM DE FREITAS - Caixa Postal 2052-Rio 

Nome Idade 

Localidade .— Estado.—.-- ; 

Sintonias completos — - „ — . . . . 

Querendo, junte papel á parte coui mais dètallies. ^ 
3IÍ3/40 

O "DIA DE ALLAN KARDEC" 
• J• TEIXEIRA ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



NOVA ERA 

Dr. T. 'Novel i no 
Módico pclti de >1 o-

tlicinn tio Rín lie Jaiicii o 

M ó n i c a i ;F.TiAi ,-ct j iu i :GU - p a r t o s 

DOENÇAS DE CKIANÇAS 

SÍF IL IS 

Rim Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

HflO TUSSA QUE 

F I C A T U 3 E R C U L O S O 

°"CONT{?fitO$SE" 
ÊDE éfrUIÚSímamL 

Os seus sérviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
IXSova E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas enc .a8S 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espírita ene. 43 

A Prece ene 3$ 

DAN IEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7$ ene. 9$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 

D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. OS 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júçar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O V ILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br .20Senc. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTOBIÇAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4S ene. OS j 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ ; 

A I . F O N S E BUÉ 
Magnetismo Curador br. 45 ene. 6$: 
Magnetismo e H ipnot ismo Cu-
rativo br. OS ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 73 ; 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo fcr. 43 

M A N O E L P I ZARRO 

! Contradições de Catolicismo e 

|| do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ | 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
; Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 1; 

De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R À O 

, : 0 Claustro (belisssimo rm.) ene. 6§ , 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

I Espírito Consolador br. 6S ene. 8$ j 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Conv i le á Felicidade br. 2$; ! 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER F 

: Parnaso de Além Túmulo etic. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

- Padre Germano br. 7$ ene. 9$ 

R O M E U A. C A M A R G O 
; O Protestantismo e o Espiri-

t ismo i Luz dos Evangelhos 6{ ji 

DR. B g Z E R R A D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia teogpnica br. 2$ ene. 33 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mcdúmirlarie Poliglota (Xennglossia) — 

O - Enigmas da Psyconicttia tí os Fe-

nômenos da Tclesiesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5S ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sèr do 

De-ti no e da Dõr br. 85 ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 83 

N o Invisível br. 8$ ene. 10S 

O Porque da Vida br. 4$ ene, 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 0$ 

Crist ianismoe Espiritismobr. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 05 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart, 3S 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho d o Abismo br. 4$ ene. 6S 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45S 

JULIO C E S A R LEAL > 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 $ 

V INÍC IUS 

I!m Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

ij Nas Pegadas do Atestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 45 ene 6$ 

DR . A. A. M A R T I N S V E L H O 

j espiritismo Contemporâneo 7$ 

|i Potencias Ocultas d o Homem 6$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

ij Fatos Espíritas br.. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LU IZ S A Y Ã O 

; Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

I Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

;j O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

s O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

I Rosario de Cor?! br. 4S ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O ' 

|j O Espiritismo Cientifico — As 

I Mediunidades do sr. Carlo!, 

|j Mirabclli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

jPsichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

;i Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encnrregamo-nos 'Ir encomendar todo e 
quálqiler livro espírita n3o constante des-
ta lista -r Os ;m*<IÍíton deverão vir aomK-
panbAâoft da importância em cbe*$u<-, vale 
postal ou registrado r, valõr c mais o por-
te. (1SOOO ]jor volume) endereçado» á 

"ANova E r a " • Cx. 6 5 - f r a n c a 



D I A 3 do corrente mes, a Con-
creção Espírita' "Ca irbar Schutel" 
da cidade de Pompeia, fez reali-
2ar em sua séde focial, umacõn-
corrida festividade lIterei-religio-
sa em coittfJtnorseão á passagem 
do rnais um aniversário de nasci• 
mente» de Allan-KatdDC, o wéstre 
c coodificãdor do Espirit ismo. 

Durante solonidsdes desen-
roladas, fizeram uso da palavra, 
o dr. «José Bento; médico do Dis-
pensário da Congregação qu r 
traçou brilhantemente a «xivten-
eia e a êbra dp, AJlaii-Kardec. 
Constantino de Souza e da. Ma-
ria M. da Silva que também se 
referiram a data que se estava 
comemorando, 

3ía parte literaria, declamaram 
interessantes poesias, as crianças 
J o ão Tedro, Felisitrdo Capel, Do-
lores Capel, Lurdes e «Juraeí do 
Nascimento. 

Numerosas pessoas estiveram 
presentes, dispensando sèus ca-
lorosos aplausos so bri lhant ismo 
da festa realizada por aquele Cen-
tro. 

O NOSSO Centro confrade " t i 
g a Espír i ta do Oeste", com sêdo 
no Distrito da Estação, neiíte mu-
nicípio, vem de eleger a sua no-
va Diretoria para o período tio 
corrente ano. São os - seguinte?-, 
os novos membros diretivos da-
quela entidade espiritista: 

Presidente, Jose Rasso; Vice-
pres., Antonio Mota; I -9 secretario, 
da. Luiza Gavcí.i; 2." secretario, 
Amélia Pagani; i.0Tesc>i'eir<>, Sil-
vério Blois; 2.° tesoureiro, Wigool 
S. Mélír, Orador, .loaquim Soares; 
Conjissãò Fiscal: Vicente Foríeira 
da Silva, ElpWJo Faria. A recém 
eleita pretende n ó decorrer do 
sua gestão adinmi."Uaítv», desen-
volver um estenào programa de 
ação no sentido de d i fund i r o 
quanto possível, a nossa doütri-
na. É também do desejo, or-
ganizar uina biblioteca de livros 

Obras espirilicas. 
Am- nóvoM membro': diis tiv-» • 

da "!.í«!ü Esj ijrita do 0«Vt-" a-
pfesentamo« nossas felicitações, 
augurando pleno SjKo eirt seus 
futuros émpreondimentoís • 

O D Ê FARTAM EtfTO Jin&énal 
de Propaganda, daudo cumpri-
incuto flO Heu programa do difu-
são do progresso e dív evolu-
ção d o üosso organismo estatal, 
está publicando interessantes tra-
balhos de órJkni política adiiiinis-
trativa. 

Trata-se da publicação de pe-
quenos volumes, constantes de 
uma resenha gorai dos Municí-
pios Brasileiros. 

Acabamos de receber daquela 
organização nmo i i a l , os dois pri-
meiros volumes, que se referem 
respetivamente aos mun ic ip ios 
de Araras c Catnbirá . 

Somos gratos á remessa dos 
livre tos eia apreço e eougratula-
íntvnos Com o Deparia inttátô Na-
cional de PropagaiKlsí, por ipnis 
éssá efiéient« óora de bra^ilida-
de. 

0 C E N T l t O Espír i ta tie Mira fo-
1 and ia, d ando éiiinpriiOeiUo aos 
seus «stntitioK tal vigor, U f rea-
l izar a 8 do correm*- mês, n eM-
Çiio du Diretoria qtip regerá os 

Educação anli-veMcrec* 

O b r . ./osé do ,\IÍHHjucr-
que fítrá uuu» ooníoioüc.i-
a m jtáiUo trtin«nife*>ò'u 

a o "D ia Anti-Veneno" 

O " D ia An t i Vené reo " q u e 

será c o m e m o r a d a no Brnsi i ã 

25 de o u t u b r o corrente, cons-

tará den t i e outras so len idades , 

cia t r ansm issão rad io fôn i ca , 

real izada por i n t e r « # 1 d á 

• ' R Á D I O T R A N S M I S S O R A " 

cio R i o de jane i ro , de u m a pa-

lestra d o dr. José A l b u q u e r q u e 

q u e terá i n i c i o ás 1.9 h w a s e 

me i a e na qua l será a b o r d a d o 

o seguinte témat " O a s p l t o 

social d o prob lema ant i Veiie-

reo" . 

seus destinos administrativos du-
rante o vigonte ano. 

Do escrútinio efetuado, resul-
tou :i seguinte apuração: 

Presidente, Osvaldo Oliveira 
Filho; Secretario, João Fernan-
des da Silva; Tesoureiro, Vicente 
Jacinto da Silva; I)iretor do Dou-
trina: Angelo Belotie, Diretor da 
Assistência aos Necessitados. João 
V. Pinto; Fiscais, Antonio Donha-
to, José (Somes da Silva e Joiio 
Bolone;.-Bibliotecária: Arl inda Vaz 
Pinto; Zeladora, Marin Betone. 

Nossas congratulações nos no-
vos membros da diretoria do 
centro ''Cíunilo Fluniation" e vo-
tos de contínua prosperidade em 
seus empreendimentos. 

5 

HA dia», acha-sc acamado, o nos-
so confrade Roso Alves Pereira, 
dedicado companheiro de traba-
lhos e representante depta .folha 
em diversas zonas do Estado. 

iio ir j o r g - ã o s e m a a a l e s p i r i t i c o Num. 539 

de Ensino, sendo-lhes logo após, 
oferecido um café e diversos co-
mestíveis preparados e' servidos 
pelas próprias alunas profissio-
nalinas. 

As crianças menores de nossas 
fábricas e do Grupo Escolar"Cel . 
Francisco Martins", Toraiiv dis-
tribuídos cerca de 1.500 merendas 
também eonfc-ciouadas e distri-
buídas peln.s aluiias da Escola. 

(irato.s A gentileza que nosdis-
pensou ii Diretoria da Escota, e de 
nossas colunas, enviauios-lhe as 
felicitações por uma festividade 
que se caracterizou pelo sentido 
prático da vida, em relação ao 

Kroblctna social do me üo r que tra-
atbg. 

TAMBÉM, tem estado enfermo, 
de algum tempo para cá, o sr. 
José Marques Garcia, nosso pre-
sacio Diretor e da Casa de Saú-
de Allan Kardec desta cidade. 

Uréve e sensível melhéra, são 
os vótos que fszetnos á estas duas 
estimadas pessoas. 

7 

A L I V R A R I A da Federação, Es-
pirita Brasileira vem de nos o-
férécer mais um volume de re-
cente publicação. 

Trata-se da .obra " H a dois mil 
anos", (romance de Emanuel^, psi-
e^>grafada pelo conhecido medium 
Francisco Candido Xavier. 

K um romance, de leitura mu i ; 
to util e do grande pcnetrnçS«) 
nos estudos dá uossa doutrina. 

Aos estudiosos e leitores de 
bòas óbrns, nconselham<)S a lei-
tura deste importante volume. 

a 
A ESCOLA Profissional "Dr . Ju-
l io Cardoso" desta cidade, a 12 
de outubro p. p.. conforme tive-
mos ocasião de noticiar, come-
morou o Dia da Raça, com um 
bem elaborado programa cívico-
esportivo. 

A festividade realizada teve lu-
gar ás 0 horas da manhã , no es-
tádio da A . A. Francana, com a 
presença das autoridade locais, 
representíntaè da imprensa, do 
rádio, diretores, professores e 
alunos dos nossos principais Es-
tabftledmentòsde Ensino e grande 
número vie pessôns represeulati-
vas em nossos ciclos sociais. 

A palestra sôbre a efeméride 
cívicíi do dia foi pronunciada pe-
lo prof. Antonio Ricardo Souza 
Jun io r da Cadeira de Portugtifrs 
da Escola Profissional e os di-
versos números de ginástica e-
^ecutados petos alunos estiveram 
a cargo do coUtpatente t'rof. E-
variátb FaTmcio, tatabém mem-
bro do corpo docente daquela 
Casa de Ensino. 

Jlauifestando sua opinião so-
bre aquela festividade, no dia í-o-
guiute, através a estação do rá-
dio da Profissional, p ronundou 
uma concisa oração, o dr . Anto-
nio Petraglia, resaltando o va-
lor cívico e educacional da mes-
ma. em !".-!(•'' do aprimoramento 
físico e moral da nossa mocida-
de. , . . . 

Terça-feira p. passada, dia 17 
do corrente,««) inesnio Eat«bele-
riniento dc Ensinfi, étn cuia *1 i-
reção, se encontra a possua do 
esforçado e coinfietente educador, 
prof- Celso Camargo, probseguin-
do "111 f.uit.M comiMii(.ir;ii,'ò' •. sõbre 
a Semana dn criança, f j z realizar/ 
ás 2 horas da tardp, em seu re-
c( n to, u ma o ü i ru f o. $t i vi d a de cl vic»>-
sociai. 

A solenidade lavada a efeito, 
teve por fundamento celebrar o 
dia do menor que trabalha. Es-
tiveram presentes àO áto, o sr. 
Pref id to Municipal, representantes 
da imprensa, dí> ródio, da Hora 
Oficial do Munícipio, do Ró ta ri, 
e professores dos diversos Es-
tnbeb-ciuieatos d-j Ens ino desta 
cil:<do. 

Após o I l i no Nacional,cantado 
pt.dos alunos, SfgUirau.. C4»m a' 
mbivra , sr. dr. Afonso Infante 
vieira Fi lho, representante do 
flertary Olob lotiai e prof. Carlos 
Gomes Alves, da Cadeira de Ma-
temática da Épcola. A seguir os 
pre.setites percorreram a« diver-
sas dependcnèias datiuéla Casa 

H M viagem de interesse desta 

fôlha e da casa de saúde " Allan 

Kardec" , encontra-se percorren-

do a zona da Sorocabana, o 

snr. D i o m a r Branco, nosso pre-

sado confrade e representance. 

O snr. D i oma r Branco este-

ve em Presjdente Prudente c 

outras localidades daquela, pro-

gressista z o n a d o Estado, sendo 

bom aco lh ido , e tendo oportu-

nidade de observar o franco 

c acentuado desenvolv imento 

d o espiritismo entre as popula-

ções da referida região. 

A ' imptensa profana daquela 

zona , que tem tecido sinceros 

elogios sobre a casa de saúde, 

a diretoria lia mesma, hipoteca 

os seus agradecimentos, bem co 

m o á todos aqueles qqe ajuda-

ram o nosso viajante sr, Dio-

mar Branco. 

Salvação 

BRITADOR COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer t ipõ para construções, postes dc ci-
mento armado para cercàs do arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages pura passeios, gárogens» barracões, cévas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

BENEDICTO M. MIRANDA 

á r u a E s t e v a m B o u r fon l , n. 684 

Por T. N o v e u N o a a s H a s a a B 

U m a ponde r ada ref lexão 

á luz d o E v a n g é l h o n o s dei-

xa perceber qtie a palavra -

S A L V A Ç Ã O — tem u m signi-

f icado b em ma is a m p l o e gran-

d i o s o d o que o en tendem, 

em geral, as re l ig iões chamadas 

cristãs. E paradoxa l a nossa 

af irmat iva, p o r q u an t o es t amos 

a fazer di ferenç i entre as di-

tas religicVs cns tás e o Evan-

g e l h o de Jesus- Tal p a r a doxo 

deixa de existir, q u a n d o a His-

tória nos mostra a degenera-

ç ão e decadenc i» q ue sofre-

ram as rel igiões que se di-

zem descendentes d o Cristia-

n i smo , degeneração e deca-

dênc ia que se ex ibem paten-

tes nos fá tos e s t ampados aos 

nos sos o l hos , t o dos os dias. 

Para as rel igiões dn dogma-

t i smo , sa lvação é te rmo defi-

n i t ivo; é es tagnação . O s sal-

vos irão p-;;.i o céu , e ;ií fi-

carão s emp re d ó m e s m o mo-

d o e eternamente . Pe lo ensi-

n o de Jesus , sa lvação é pro-

gresso real izado, trias progres-

so que con t i nua sempre . Sal-

vação. po is . s e g u n d o o Evnn-

g é l h o , representa t raba lho , 

sempre at ivo e crescente. N ã o 

é de admirar , ass im, q u e o 

d o g m a t i s m o acorren tado p o r 

este estreito s istema, de q u e 

a sa lvação signif ica pos i ç ão 

defini t iva, venha a chocar-se 

c o m os textos evangé l icos , sen-

d o con s t r a ng i do a se esconder 

n o ' re fúg io d a sa lvação pela 

fé e pela graça . C sempre •• 

p o n t o d e vista estreito da 

u n i d a d e d e incarnação , dificul-

t a n d o o p rob lema da existên-

cia e estabe lecendo coníüsfces 

e cont rad ições ein certos tex 

tos evangé l icos . D e fáto, es-

barramos c o m esta p a s s agem , 

aterradora na aparência: " S e 

n ã o converterdes e n ã o v o s 

tornardes c o m o u m m e n i n o , 

n ã o entrareis n o reino d o s 

céus" . O ra , é imposs íve l a o 

h o m e m n u m a única incarna-

ção tornar sua a lma Candida 

e imacu l ada c o m o se apre-

senta a cr iança , no es tado re-

lat ivo á idade de seu tenro 

co rp i nho . L ó g o , o Cr i s to te-

ria estabelec ido u m a exigên-

cia de proscr ição irremediável . 

Da í , a concepç ão d ogmá t i c a , 

da sa lvação pela f é e pela graça . 

Seja c o m o fôr , p rec i samos 

refletir na fráse " n ã o entrareis 

no re ino d o s céus" , q u e n ã o 

compo r t a d úv i d a s n e m ambi-

gu idade . Por ou t r o l ado , á 

pergunta d o s d i sc í pu l os — 

"'Qual será o ma ior n o reino 

do s céus", retruca o Mestre: 

"Tcfdb aque le que se fizer co-

m o este men i no , será o ma io r 

no re ino d o s céus " . Se de u m 

lado , parece que Jesus estabe-

lece u m preceito de proscri-

ção geral, aqu i p e r cebemos 

u m a gradação . 

Se ha "o ma ior " , é p o r q u e 

ha méd i o s e menores . Já co-

meçamos a perceber q u e a ex-

pressão - S A L V A Ç A O ~ é 

de s igni f icação mais láta. N ã o 

p ôde ass im entender o dog-

mat i smo que vê na sa lvação 

n ã o s ó u m a pos i ção definiti-

va c o m o t a m b é m ex ige u m 

logar especial para o s eleitos. 

E consoan te a prerrogativa d a 

graça , o c r im inoso , o ladrão , 

o v ic iado , o sensua l , p ó d e m 

se sentar j u n t i n hos , nos mes-

m o s pa l anques e saborear as 

mesmas iguarias, c o m aque-

les q u e na vida s ó tiverarn 

travo e amargor , o s a le i jados, 

os tubercu losos , os leprosos 

e até os santos ; isto, se o s 

pr imeiros se acercarem d o s 

recursos rel ig iosos, »dormen-

te d e ú l t ima hora, u n s t an tos 

sacramentos , etc. N ã o p ô d e 

haver ma io r absu rdo . O n o s 

so p o n t o de vista é m u i t o 

o u t r o . 
TVrn a vantagem inestimá-

vel de explicar o s mis té r i os 

da v ida e sanc ionar c o m o ne-

n h u m o u t r o meio , a jus t i ça 

de Deus- Sa lvação c o m o en-

tendemos , e de c o n f o r m i d a d e 

com o Evangé l ho , s igni f ica 

l ibertação das gr i lhetas d o ví-

cio; l ibertação lenta e progres-

siva. S o m o s caminhe i ros eter-

nos da estrada da vida, nesta 

marcha c on t i n u a e progressi-

va para o s u p r e m o . Agó r a , 

en t endemos o và lôr d a fráse 

de Jesus "Sêde perfe i tos CO-

A L M A N A Q I J E 

d u O P e n s a m e n t o " 
" A . S o v a Era ' ' éslá vendendo 

m o o v o s s o Pai Celestial é 

perfei to" . S o m o s todos , cada 

u m de per si, u m Ahsverus 

q u e traz n a fronte o s ê l o c o m 

a i nscr i ç ão— M A R C H A R . U n s 

n o pr inc ip io , ou t ros e m me io 

da c am i n h ada e ou t r o s ma is 

ad iante , mas , t odos marchando . 

O h o m e m entra na vereda 

d a sa lvação q u a n d o sente em 

si a necess idade da prát ica 

d o s m a g n o s deveres , e porf ia 

c o m êx i t o na correção d o s 

seus víc ios. N ã o ma i s recua, 

p o r q ue sent iu a grandeza d o 

s u p r e m o empreend imen to , es-

t a n d o d e pósse da sup rema 

verdade, . q u e é — S A L V A -

Ç Ã O — Êle en tão poderá cla-

mar corno Pau lo : "T ragada 

foi a mor te na v i tór ia " . S im 

p o r q u e fez-se l iberto das al-

g e m a s d o v íc io e, dó r a e m 

diante, a mor te d o pecado n ã o 

ma i s o at ingirá . É o in i c i ado , 

aque le q u e atravessou os um-

brais , desco r t i n ando o s , hori-

sontes da Etern idade . " É u m • 

p e q u e n i n o salvo. É sê-lo-á, on-

d e que r q u e esteja, n ã o ha-

v e n d o necess idade de u m logar 

p ropr í o para sentir o p r ém io 

d e sua l ibertação — sua p a z . 

Jesus fála n o " m a i o r d o rei-

n o do s c éus " . O pr inc ip ian te , 

será, talvez, o meno r . H a u m a 

categoi ía , u m esca l onamen to 

entre o s sa lvos , o s p e q u e n o s , 

o s méd ios , o s g r andes e o s 

super-salvos, se ass im pode-

m o s dizer. S o b este aspé to , 

o q u a d r o da existência trans-

figura-se, g a n h a n d o u m colo-

r i do soberbo , e a just iça d e 

D e u s se es tampa c o m toda 

a sua grandeza . Sen t imos q u e 

a bata lha da vida é a g rande 

bata lha . O h o m e m é o artífi-

ce da estatuaria d o espír i to . 

E m pr inc ip io , desbastar a pe-

dra bruta, confer ir depo is o s 

con t o r no s e, em segu ida , con-

t inuar a ób ra de execução , 

a té o comp l e t o aperfe içoamen-

to " O maior n o re ino d o s 

céus " , será óbra pr ima , d e 

perfeito acabamento . N ã o terá 

falhas, u m traço leve capaz d e 

quebrar a p e r f e i ç ã o d e 

b e l e z a d a estatuaria es-

piritual . C o m o beleza perfeita, 

tem aquela s ingeleza e doçu--

ra das cousas pu ras , d a s ó-

bras de D e u s . Terá entrada 

def in i t iva n o céu d o s pu ros , 

n o qua l s ó pode r ã o entrar a-

queles q u e tiverem a a lma i-

macu l ada , a l v a c o m o b s l ír ios, 

c o m o as cr ianças , j e ^ u s é es-

te mode lo d e perfe ição, s o b 

o qual t emos q u e cons t ru i r 

o no s so . 

É a g r a n d e empre i tada 

q u e n o s cumpre . O c a m p o d e 

a t i v idade d o sêr é imenso e 

eterna a vida. '"Esforçai, por al-

cança-lo", disse. Marchar , mar-

chur ! . . . P^ra a l ibertação, para 

a perfeição e para a g l o r i a ! 


